
 

 

Nota de posicionamento ABIAD – Segurança do aspartame para 
a saúde 

A Associação Brasileira da Indústria de Alimentos para Fins Especiais e Congêneres 
(ABIAD) reitera seu compromisso em garantir informações baseadas em ciência e 
esclarece que, diferentemente do que foi mencionado na matéria publicada hoje pelo 
portal UOL, intitulada "Em dia de luta contra o câncer, associações francesas lançam 
campanha para proibir aspartame", o aspartame segue sendo seguro para consumo. 

O aspartame é um dos ingredientes mais pesquisados no mundo e aprovado para consumo 
pelas autoridades regulatórias em todo o mundo, incluindo o Joint FAO/WHO Expert 
Committee on Food Additives (JECFA), a Food and Drug Administration (FDA) nos Estados 
Unidos, a European Food Safety Authority (EFSA) na União Europeia e a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA) no Brasil.  

Em 2023, no contexto de uma avaliação detalhada que reiterou a segurança do aspartame, 
o JECFA reafirmou sua segurança ao revisar todas as evidências disponíveis, mantendo a 
Ingestão Diária Aceitável (IDA) em 40 mg/kg de peso corpóreo/dia. Em termos práticos, o 
consumo de 2400 mg de aspartame para um adulto com 60kg seria a ingestão de 45 a 50 
latas de refrigerante zero por dia. Essa recomendação baseia-se em estudos rigorosos, que 
não apontam riscos para a saúde quando consumido nas quantidades indicadas.    

O JECFA examinou também as conclusões do IARC (Agência Internacional para a Pesquisa 
do Câncer) e não identificou qualquer preocupação relevante para a saúde humana. Vale 
ressaltar que o IARC não é um órgão de segurança alimentar e não avalia níveis de 
exposição nem riscos reais, o que pode resultar em conclusões potencialmente confusas 
para o público. Para ilustrar, o IARC classifica o aspartame no mesmo grupo que vegetais 
em conserva, sem, no entanto, sugerir evitar o consumo desses alimentos. 

Em consonância, a Associação Internacional de Adoçantes (ISA) considera que a narrativa 
da campanha em questão sobre o aspartame tem o potencial de gerar confusão nos 
consumidores, autoridades de saúde e o público em geral.  

A ABIAD reitera que os adoçantes são uma opção segura e benéfica para aqueles que 
buscam reduzir a ingestão de açúcar e calorias. A Associação seguirá monitorando os 
avanços científicos e colaborando com autoridades competentes para assegurar que a 
sociedade tenha acesso a informações baseadas em ciência, promovendo a confiança no 
uso seguro e consciente dos adoçantes.  

Sobre a ABIAD  

A Associação Brasileira da Indústria de Alimentos para Fins Especiais e Congêneres 
(ABIAD) foi fundada em 1986 com a missão de reunir empresas que atuam na produção, 
industrialização, comercialização e distribuição de alimentos para fins especiais, 
incluindo, suplementos alimentares, nutrição infantil, nutrição enteral e edulcorantes. A 
ABIAD desempenha um papel fundamental no diálogo com o Poder Público e órgãos 
internacionais, defendendo políticas baseadas em ciência para garantir o acesso da 
população a produtos seguros e de alta qualidade. Para mais informações, acesse 
https://abiad.org.br. 

    

https://www.who.int/publications/m/item/summary-of-findings-of-the-evaluation-of-aspartame-at-the-international-agency-for-research-on-cancer-(iarc)-monographs-programme-s-134th-meeting--and-the-joint-fao-who-expert-committee-on-food-additives-(jecfa)-96th-meeting
https://abiad.org.br/


 

 

 

   

Informações para a imprensa    

LVBA Comunicação    

Austin O. Christopher -+55 (11) 95659-2709 – austin.ferreira@lvba.com.br    

Vanessa Aguiar - +55 (14) 98144-5767 - vanessa.aguiar@lvba.com.br    
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